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Resumo
Neste trabalho, apresentam-se os motivos que levaram a Fundação 
Amazonas Sustentável (FAS) a utilizar o microblog Twitter e as formas 
de sua apropriação. Para a realização deste estudo de caso, os procedimen-
tos metodológicos adotados foram: entrevista com a administradora da 
conta, observação das atualizações e análise de seus conteúdos. No qua-
dro teórico, discute-se sobre o movimento ambientalista na internet, Web 
2.0 e sobre as características do microblog Twitter. Além disso, os aspectos 
metodológicos da pesquisa, os resultados alcançados e a análise deles são 
expostos. Com base na pesquisa realizada, conclui-se que os fatores deter-
minantes para a escolha da utilização do Twitter não estão relacionados 
ao modismo e que existem sete formas predominantes na utilização do 
microblog pela FAS. 
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1 É uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), instituição público-
privada, sem fins lucrativos e não governamental. A FAS está relacionada com a manutenção de 
serviços ambientais e desenvolve duas atividades principais: o Programa Bolsa Floresta (PBF) 
e o projeto de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação (REDD) da Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS), especificamente a do Juma.
 introdução
O Twitter é um site de rede social com caráter híbrido de blog e 
mensageiro instantâneo, apresentando especificidades como a limitação 
de tamanho para cada atualização, a associação com a mobilidade e a ra-
pidez na comunicação. Tem-se discutido sobre a utilização dessa ferra-
menta pelas organizações, visto que ela tem sido utilizada para conversas 
e amenidades, o que a torna, na visão dos especialistas, uma forma de 
futilidade, uma mídia banalizada. 
Contrariando essas perspectivas, o microblog tem sido utilizado 
por diversas organizações que defendem as causas ambientais, como o 
Greenpeace e WWF, que também estão utilizando o Witter para alcan-
çar seus propósitos. Na região amazônica, a Fundação Amazonas Sus-
tentável (FAS)1 também faz uso de uma conta dessa ferramenta. Nesta 
pesquisa, buscou-se responder detidamente duas questões: 1. Quais fa-
tores determinaram a escolha e uso do Twitter pela FAS? 2. É possível 
apontar as principais formas de utilização da conta? 
A hipótese trabalhada é a de que a FAS poderia ter optado pela 
ferramenta apenas como um reflexo do modismo, já que o microblog, nos 
últimos anos, passou a ser utilizado por uma variedade de organizações, 
com as mais diversas finalidades, sem um planejamento quanto a suas 
formas de uso.
O trabalho está dividido em três seções. Na primeira, apresentam-
se discussões sobre o movimento ambientalista na internet. Em segui-
da, discute-se o conceito de Web 2.0 e as características do microblog 
Twitter. Por fim, trata-se dos aspectos metodológicos da pesquisa, dos 
resultados alcançados e da análise deles. Nas considerações finais, apon-
tam-se assertivas sobre o trabalho realizado, destacando-se as contribui-
ções do estudo e a necessidade de adaptação dos movimentos ambien-
tais às características da rede.
Movimento ambientalista e a internet
As origens da preocupação com o meio ambiente já eram possíveis 
de ser percebidas desde o século XIX. O movimento ambiental organi-
zado, por exemplo, segundo Lira (2004, p. 24), “surgiu com John Muir, 
um escocês radicado nos Estados Unidos, que, a partir de uma cami-
nhada dos Grandes Lagos até a Califórnia, em 1864, descobriu que era 
necessário preservar a fauna e a flora daquele local”. 
Contudo, a temática ambiental só ganhou força a partir da década 





























2 Dessa forma, entende-se, em consonância com Recuero (2009), que sites como Orkut, Fotolog, 
Facebook, Blog, Twitter, não são redes sociais propriamente ditas, mas, sim sites de redes sociais, 
pois funcionam como suportes que permitem o desenvolvimento de relações sociais, estabele-
cendo um novo padrão de sociabilidade e potencializando a integração das redes sociais on e 
off-line. 
fatores determinantes para isso: “Era uma época de grande efervescên-
cia sociocultural em todo o mundo, o movimento operário já estava 
consolidado nos países capitalistas e importantes conquistas haviam 
sido feitas e institucionalizadas”. A preocupação com a questão ambien-
tal acentuou-se, na década de 1970, “com as primeiras discussões em 
Estocolmo, desdobrando-se em toda Europa e na América, e evoluiu 
para um debate mais amplo com vista à sustentabilidade nas reuniões 
Rio 92 e Rio + 10”. (CORRÊA; GALDINO, 2006, p. 6)
Costa (2006, p. 53) afirma que a questão ambiental, no Brasil, ga-
nhou notoriedade na década de 1980, com a nova Constituição, e em 
“virtude da posição de destaque que as queimadas e incêndios flores-
tais passaram a ocupar na imprensa brasileira, municiada por imagens 
e dados de satélites”. É nesse contexto da exposição midiática (TV, rá-
dio, revistas, internet) que, segundo Corrêa e Galdino (2006, p. 6), “a 
preocupação com o planeta deixou de ser um assunto de ambientalistas 
e tomou corpo de ações e políticas institucionalizadas pelo poder públi-
co e pela iniciativa privada”. 
Contemporaneamente, os assuntos relacionados às causas ambien-
tais estão cada vez mais em destaque. Existe uma preocupação por parte 
dos mais variados segmentos sociais, das empresas, do governo, da mídia 
e das organizações não governamentais pelos assuntos “verdes”: 
Os políticos pretendem pensar ‘verde’, os cientistas proteger a 
Terra, os industriais, vender produtos ‘limpos’, os consumidores, 
mudar seus comportamentos, e os habitantes das cidades e dos 
campos, defender seu espaço de vida (ALPHANDERY et al. 
1992 apud GIANSANTI, 1998, p. 21)
Os interesses distintos convergem para debates políticos, sociais e 
econômicos, fazendo do ambientalismo uma pauta que não pode ser 
desprezada, em especial no ciberespaço e sites de redes sociais2. 
É interessante observar que esse despertar ecológico se estende 
ao campo virtual e adquire espaço na Internet, mediante a criação 
de sites ambientalistas, sociedades científicas, listas de discussão, 
chats, blogs e fóruns. (CORRÊA; GALDINO, 2006, p. 4)
O desenvolvimento da rede passou a ser um elemento impulsiona-
dor das atividades ambientalistas. Trigueiro (2008, p. 86) afirma que, 
“considerada a mais moderna e revolucionária de todas as mídias, a in-





























de causas ecológicas”. Um exemplo enfático do poder da rede é relatado 
pelo autor:
Foi por meio da rede mundial de computadores que, em dezembro 
de 1999, os ambientalistas suspenderam uma manobra da banca-
da ruralista no Congresso Nacional para aprovar um projeto de 
lei do deputado Moacir Micheletto (PMDB-PR), alterando o 
Código Florestal. Na prática, a manobra implicaria a redução do 
percentual de reserva legal obrigatória em propriedades rurais na 
Amazônia. Num único dia, 189 das principais entidades ambien-
tais do país produziram e assinaram via internet um manifesto que 
impediu a votação. (TRIEGUEIRO, 2008, p. 86)
A internet se tornou um canal legítimo e tem contribuído para ampliar 
as discussões ambientais. Castells (1999, p. 161) corrobora ao dizer que 
boa parte do sucesso do movimento ambientalista deve-se ao 
fato de que, mais do que qualquer outra força social, ele tem 
demonstrado notável capacidade de adaptação às condições de 
comunicação e mobilização apresentadas pelo novo paradigma 
tecnológico.
Atualmente, dentre esses paradigmas está a utilização dos sites de 
redes sociais que estabelecem uma nova dinâmica por meio da interação 
mediada por computador. (PRIMO, 2008) 
Nesse sentido, o surgimento de plataformas computacionais que 
proporcionam funcionalidades diversas – editores de texto, publicado-
res, comunicadores, organizadores – ampliou as fronteiras das causas 
ambientalistas, uma vez que suas estruturas permitem a interação en-
tre defensores das causas ambientais, ativistas e organizações não go-
vernamentais (ONGs), instituições, empresas e demais agrupamentos, 
dinamizando as relações existentes e criando outras. Tem-se, por fim, 
um cenário ainda mais complexo, que converge conexões interpessoais, 
objetivos econômicos, sociais e políticos. 
Mudanças na Web e o twitter 
Até meados de 2000, a elaboração de sites estava restrita a um nú-
mero reduzido de profissionais especializados que dominavam as ferra-
mentas específicas para tal. Assim, para a maioria dos internautas, só 
havia a possibilidade de acessar os conteúdos das páginas na internet. 






























4 É uma forma de publicação de arquivos de mídia digital, como áudio, vídeo, foto, pela internet, 
por intermédio de uma lista de links, conhecidas como feed RSS, disponibilizada em alguns sites 
(PÓVOA, 2006). Dessa forma, aqueles que seguem as listas podem acompanhar a atualização 
de determinado site e/ou baixar arquivos do mesmo.
Com advento da Web 2.0, a situação se transformou, pois passou a 
existir a possibilidade de todos produzirem conteúdo personalizado e 
dispô-lo com facilidade para acesso público. Primo (2007, p. 1) sintetiza 
essa nova fase da internet: 
A Web 2.0 é a segunda geração de serviços online e caracteriza-
se por potencializar as formas de publicação, compartilhamento 
e organização de informações, além de ampliar os espaços para a 
interação entre os participantes do processo. 
Lista de fóruns, enciclopédias colaborativas, blogs e microblogs são al-
gumas das modalidades de sites encontrados na rede atualmente e que 
denotam a propriedade colaborativa da Web 2.0 e proporcionam uma 
“convergência de indivíduos em redes sociais, pelo uso de novos meios e 
pela junção ou conexão de idéias, textos e outros conteúdos informativos 
de opinião”. (VARELA, 2007, p. 54)
Dentre os sites de redes sociais mais utilizados, destaca-se o Twitter3. 
Essa mídia social híbrida também tem sido utilizada para as mais diver-
sas funcionalidades, ocupando espaços mercadológicos, sociais, políti-
cos, econômicos e culturais. 
Segundo O’ Reilly e Milstein (2009, p. 13), o serviço de comunicação 
foi criado em março de 2006 pela Obvious e inicia-se como um “projeto 
sem grandes pretensões, idealizado por uma empresa de podcasting4 de São 
Francisco, e não demorou para se tornar o principal projeto dela”. Muraro 
e Maia (2007, p. 6) indicam uma série de aplicações, recursos adicionais 
(plug-ins), que demonstram o potencial agregador do Twitter:
 O TwitterFox (para o navegador FireFox), o TwHirl (para vários 
navegadores), o Twitteriffic, entre outros, salientando também a 
possibilidade de integrar a aplicação a uma outra, como é o caso 
do Blip.Fm (aplicação para compatilhamento on line de músi-
cas), na qual o usuário pode inserir posts no Twitter a partir desta 
até do próprio Gmail (sistema de webmail da Google).
O fato de ser uma mídia social agregadora por meio de recursos adi-
cionais atribui ao Twitter caráter múltiplo que dá liberdade ao usuário 
para escolher a melhor maneira para interagir com a aplicação. “Há indí-
cios da existência de uma grande variedade de usos sociais para o Twitter, 
como nos não raros diálogos estabelecidos entre os usuários, ou no com-





























5 Segundo Zago (2008), o capital social, definido por sua função, seria uma estrutura social que 
facilitaria determinadas ações por parte dos atores nessa estrutura. “Como em outras formas de 
capital, o capital social é produtivo, tornando possível a obtenção de determinadas finalidades 
que em sua ausência não seriam possíveis”. (COLEMAN, 1988 apud ZAGO, 2008, p. 5)
Mais do que usar uma ferramenta para fornecer informações, Zago 
(2008) observa que a apropriação social do Twitter resulta em uma diver-
sidade de usos que evidenciam o caráter social do sistema, vindo a mobi-
lizar diferentes tipos de capital social5, e resultando em novas formas de 
estabelecer ou manter laços sociais em um ambiente de rede social. 
No Twitter, o usuário escolhe “seguir” uma pessoa e, dessa forma, 
passa a acompanhar as atualizações que são publicadas pelo outro. O 
usuário “seguido” é, por consequência, notificado por e-mail que alguém 
o está seguindo. Diferente, portanto, de sites como Orkut e Facebook, 
em que os usuários só têm uma lista de contatos, no Twitter tem-se 
duas: uma com a relação das pessoas que seguem (seguidores/followers) 
e outras com aqueles que são seguidas (following/seguidos).
Pesquisa sobre a utilização do twitter
A pesquisa desenvolvida é caracterizada como estudo de caso ana-
lítico, visto que busca responder às questões do tipo “como” e “por que” 
(DUARTE, 2005), assim a intenção foi verificar como a FAS utiliza seu 
perfil institucional no Twitter e o motivo da utilização dessa mídia.
Técnicas distintas foram utilizadas para a obtenção de dados. Tal 
escolha está ancorada no pensamento de Gil (2002), que indica que 
a obtenção de dados mediante procedimentos distintos é fundamental 
para garantir a qualidade dos resultados obtidos. Assim, os resultados 
obtidos no estudo de caso devem ser provenientes da convergência ou 
da divergência das observações obtidas de diferentes procedimentos. 
Com o intuito de compreender o modo como o Twitter é utilizado 
pela FAS foram realizadas observações das atualizações desta durante 
oito meses (janeiro a setembro de 2010) de forma estruturada e sistêmi-
ca. Para isso, um protocolo, documento contendo plano de observação, 
coleta de dados e forma de registro foi utilizado (GIL, 2002). Tal recur-
so, posteriormente, otimizou-se a análise dos condicionantes (atualiza-
ções) registrados. 
Os dados coletados foram analisados com base na “análise de con-
teúdo”, que “pode ser considerada como um conjunto de técnicas de 
análises de comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e ob-
jetivos de descrição de conteúdo das mensagens” (BARDIN, 1999 apud 
FRANCO, 2008, p. 24). Dessa forma, foram seguidas as etapas da aná-
lise de conteúdo: pré-análise, exploração do material, tratamento dos 





























6 Trata-se de uma empresa de pesquisa que fornece dados de marketing e serviços para muitas das 
maiores empresas da internet. Seu endereço: <http://www.comscore.com/por/>.
Outro procedimento empregado nesta investigação foi a entrevis-
ta estruturada, que foi realizada com a coordenadora de Comunica-
ção, Monik Maciel, a responsável pela atualização e gerenciamento do 
Twitter da FAS. 
resultados
Entrevista 
Da entrevista realizada, destacam-se três motivos que foram apon-
tados como causadores para a criação da conta no Twitter – @FasAma-
zonas. Primeiramente, o fato de que não havia como deixar de lado uma 
ferramenta que “se mostrou importante mundialmente, pois a adesão 
de novos membros é grande e constante. A FAS precisava estar nesse 
espaço”. (MACIEL, 2010)
O Twitter da FAS foi criado em julho de 2009, justamente quando 
houve um crescimento significativo de usuários na mídia, segundo pes-
quisa feita em julho de 2009 pela comScore6, o microblog Twitter cresceu 
1.460% em relação a julho de 2008 e 19% em relação ao mês anterior, 
atingindo a marca de 44,5 milhões de usuários. 
Relacionado a esse crescimento está o segundo motivo para criação 
da conta do Twitter da FAS. “Nossos públicos de interesse e parcei-
ros estavam no Twitter e nós também precisávamos estar lá”, explicou 
Maciel (2010). Como a organização ambiental possui uma diversidade 
de públicos (jornalistas, parceiros institucionais, ambientalistas, empre-
sários) com as quais se relaciona, tornou-se necessária a criação do perfil 
institucional a fim de interagir e dialogar com tais públicos. 
Hoje as organizações que não utilizam as mídias sociais estão 
perdendo uma excelente oportunidade de atingir positivamen-
te seus públicos de interesse (stakeholders). A FAS entende que 
as mídias sociais são essenciais para divulgar seu trabalho para 
públicos estratégicos, como os jovens e formadores de opinião, 
além de ser mais uma ferramenta para comunicar mensagens e 
notícias de conscientização sobre a importância de conservar a 
Amazônia. (MACIEL, 2010)
Essa compreensão torna-se fundamental para a consecução de ob-
jetivos das ONGs ligadas aos movimentos ambientalistas, pois, como 
ressalta Kunsch (2003, p. 245), não basta pautar-se “por ações isola-





























7 Google Analitics (<www.google.com/analytics/>) trata-se de uma ferramenta de diagnóstico e 
análise da Internet. O sistema fornece uma visibilidade do tráfego de visitantes nos Websites, 
permitindo melhor segmentação de mercados e elaboração de estratégias de comunicação e 
marketing.
8 Tweet é a denominação utilizada para uma postagem, atualização feita no microblog Twitter.
questões, gerenciar crises e gerir veículos comunicacionais, sem uma co-
nexão com a análise ambiental e as necessidades do público”.
 Maciel (2010) destacou um terceiro fator: a necessidade estratégica 
de interlocução do site e das atividades desenvolvidas. O site institucio-
nal da FAS precisava ser disseminado, pois lá se encontram as informa-
ções fundamentais sobre as atividades da entidade e seus parceiros. Ao 
implementar o Twitter a Fundação passou a ter mais acessos ao seu site. 
Fato que, segundo Maciel (2010), foi comprovado por meio da utiliza-
ção dos recursos de diagnóstico do Google Analitics7.
Observações 
Das observações sistêmicas das atualizações do perfil advêm outros 
resultados sobre a utilização do Twitter. A conta @FasAmazonas até 
o momento da análise (setembro de 2010) possuía 1.439 seguidores e 
acompanhava 2.184 perfis. Havia 322 atualizações feitas, com uma mé-
dia de 5 por semana, sendo que algumas eram repetidas em diferentes 
horários no mesmo dia. Tal forma de utilização tem em vista, segundo 
Maciel (2010), dar mais visibilidade a alguns twetts8. 
Durante o período de observações, foram coletadas 100 atualizações 
que passaram por uma análise de conteúdo. Levou-se em conta: a finalida-
de da atualização, o público a que se destina e a forma como é expressa.
Algumas particularidades nas atualizações foram identificadas e, des-
sa forma, puderam ser agrupadas em sete categorias: indicação de links, 
interação com o seguidor, informação sobre atuação da FAS, opinião de 
membro da FAS, notícia com base em fonte externa, declaração de líder 
de opinião pública e outros. A seguir, apresenta-se a relação percentual 
entre as atualizações em cada categoria:
                                                TABELA 1
                                                    Número de atualizações nas categorias












de janeiro a 
setembro de 
2010(%)
18% 14% 26% 12% 12% 13% 05%





























9 Optou-se por utilizar link para representar o endereço disponibilizado na atualização. A inten-
ção com isso é não prejudicar o fluxo da leitura e privilegiar o conteúdo dos exemplos.
10 Retuíte é uma ação que visa reproduzir o conteúdo da atualização a todos os seguidores de 
determinada conta.
A categoria Indicação de links (18%) equivale às atualizações que su-
gerem ao seguidor o redirecionamento para outras ambiências digitais. 
Pode-se exemplificá-la por meios deste tweet: “Aqui vai o link direto 
para o vídeo, que foi gravado na comunidade do Tumbitas, na RDS 
Rio Negro: link9”. Acredita-se que há uma utilização adequada dessa 
categoria para os propósitos de interlocução da FAS com os seus segui-
dores, visto que a indicação de links proporciona-lhes uma seleção de 
informações sobre a entidade e assuntos potencialmente interessantes 
para quem segue a conta. 
 Vejamos agora um exemplo da categoria Interação com o seguidor 
(14%): “@carlonesgrieco Não Carlos, nosso objetivo aqui no Twitter 
não é esse. E sim, divulgarmos nosso trabalho. Grande abraço! |Feb 8th 
2010”. Os tweets dessa categoria foram gerados de motivações diferen-
ciadas: responder a um questionamento, agradecer a uma replicagem 
(retuíte10) ou fazer esclarecimentos diversos. Essa forma de utilização é 
considerada fundamental, pois se trata de uma interação direta na qual 
a entidade precisa estar aberta a todo tipo de diálogo
No exemplo acima, há o caso de um seguidor que questionou as 
motivações da existência do perfil da FAS e, consequentemente, a res-
ponsável pela atualização precisou se posicionar no microblog diante 
dessa situação, mas não rebatendo de forma contundente (MACIEL, 
2010). Com as atualizações analisadas, acredita-se que a interação com 
os seguidores é feita de forma apropriada, sendo, na maioria das vezes, 
cordial. 
Uma das formas predominantes de uso do Twitter da FAS está na 
categoria Informação sobre atuação da FAS, que corresponde a 26% 
dos tweets analisados. Inclui-se uma variedade de atualizações, como de 
notícias sobre atuação da entidade (“RDS do Uatumã recebe oficinas do 
Bolsa Floresta Renda, Social e Associação, para decidir ações dos con-
vênios link | Tue Jul 13 2010”), explicações sobre projetos desenvolvidos 
(“Monitoramento do desmatamento nas unidades de conservação do 
Amazonas é fruto de parceria entre a FAS e IMAZON link | Tue May 
04 2010”), participação e realização de eventos (“FAS vai participar da 
I Mostra de Educação Ambiental da Ufam, no período de 16 a 18 de 
junho | Tue Jun 01 2010, “Conversas com a FAS: ‘a ecola [sic] deve ser 
uma incubadora de microempreendimentos’, diz Martin Burt” | Wed 
May 26 2010”).
Evidencia-se que nessa categoria existe uma intenção clara da FAS 





























isso auxilia na construção de uma imagem positiva da entidade diante 
dos seus seguidores. 
Outra estratégia utilizada na tentativa de construção de uma imagem 
positiva foi verificada nos tweets da categoria Opinião de membro da 
FAS (12%). Nessas atualizações as ideias, pensamentos, assertivas dos 
membros organização são citadas: “Virgílio Viana: Uma das coisas que 
me inquieta é a distância do empreededorismo brasileiro em relação à 
Amazônia #CI2010 @institutoethos | Wed May 12 2010”. 
Há nessa categoria a questão do discurso de autoridade, na qual há 
pessoas que estão “autorizadas” para falar porque detém um conheci-
mento específico sobre algo. A disseminação das opiniões dos membros 
da FAS pode ser considerada estratégica, pois, além de posicionar os 
ideais da FAS diante de diversas questões, apresentando pontos de vista 
de pessoas institucionalizadas, contribui para gerar uma imagem de en-
tidade com filosofia própria e autônoma. 
Outra categoria, a Declaração de líder de opinião pública (13%), 
também está ligada ao discurso de autoridade, contudo nas atualizações 
destacam-se considerações sobre questões ambientais ou comentários 
sobre a atuação da FAS feitas por líderes de opinião pública (jornalistas, 
ambientalistas, empresários, dentre outros). Exemplo: “André Triguei-
ro: Quem tem informação, tem responsabilidade. Senão vamos retroa-
limentar a hipocrisia. Precisamos assumir posturas. #CI2010 | Fri May 
14 2010”. Acredita-se que a utilização destas atualizações com citações 
pode ser considerada uma forma de legitimar as ações desenvolvidas 
pela entidade, assim como de disseminar posicionamentos que tenham 
afinidade aos da FAS. 
A categoria Notícia com base em fonte externa (12%) refere-se às 
atualizações feitas de fontes noticiosas externas e replicações de conte-
údo considerado noticioso. “RT @globoamazonia: Amazônia é finalista 
em concurso mundial sobre maravilhas da natureza – link #globoama-
zonia | Tue May 25 2010”. Este tipo de recurso demonstra uma con-
formidade com os interesses dos seguidores da entidade e cumpre um 
papel de disseminação de informações noticiosas ligadas as questões 
ambientais. 
Em uma última categoria, denominada Outros (05%), destacam-se 
as atualizações que não se encaixam nas descrições acima. Por exemplo, 
esta: “Sigam o @institutoethos e acompanhem online as novidades. | 
Wed May 12 2010”. Trata-se de um tipo de tweet pouco recorrente e 
por recomendar para seguir, vincular-se ao perfil de outro, não foi incluí-






























No que diz respeito à utilização do microblog, foram detectados as-
pectos positivos com base na análise das categorias: destaca-se um nível 
aceitável de interação direta com os seguidores (o terceiro maior índice 
de utilização, 14%) e o fato de a conta @FasAmazonas ser utilizada de 
maneiras diferenciadas, permitindo a adequada diversidade nas formas 
de utilização do Twitter por parte da FAS. 
Um tipo de atualização complementa outra – por exemplo, as posta-
gens sobre a atuação da FAS e Opinião de membros da entidade. Caso 
contrário, se os tweets fossem feitos com grande predominância de um 
tipo, poderia haver estranhamento por parte dos seguidores e, por con-
sequência, esses poderiam desvincular-se, deixando de seguir (unfolow) 
a conta da entidade.
Por outro lado, o fato de possuir 1.439 seguidores e seguir 2.184 per-
fis (até setembro de 2010) é um ponto negativo, pois o ideal é que uma 
conta tenha mais seguidores que seguidos. No caso da FAS, sugere-se 
que os seguidores estejam apenas retribuindo a ação de quem começou 
a seguir. Outro ponto questionável está nas atualizações repetidas em 
diferentes horários no mesmo dia. Tal prática pode ser considerada ina-
dequada, pois demonstra para o seguidor falta de assunto e incapacidade 
de diversificar as atualizações. 
A utilização do Twitter pela FAS ainda está em fase de amadureci-
mento, pois algumas formas de uso ainda não são totalmente exploradas. 
Por exemplo, no que diz respeito ao redirecionamento dos seus segui-
dores por meio dos links, apesar de ser feito para diferentes ambiências 
(sites, portais de notícias) e mídias sociais (Blog e YouTube), não há 
complementaridade nesse uso. A integração dos formatos midiáticos 
num ambiente digital, o transmidiatismo, efetivamente não ocorre. 
 Um caso exemplar são as reuniões feitas no “Conversa com a FAS”, 
que são twittadas somente com informações sobre o que está acontecen-
do. Não há a indicação de links para as fotos e vídeos do evento. Ou seja, 
uma utilização transmidiática do microblog, na qual seria uma forma de 
utilizar vários meios para que o seguidor tivesse mais opções de acom-
panhar o que está acontecendo por vídeo, foto e texto. 
Outro aspecto significante está na falta de diálogo no microblog. Há 
alto índice da utilização do discurso de autoridade por meio das opi-
niões de membros da FAS e de líderes de opinião pública – somadas 
as categorias chegam a 25%. No entanto, mesmo com uma quantidade 
expressiva de seguidores (1.439 seguidores, até setembro de 2010) não 





























11 Em síntese, o perfil profissional da responsável pelo gerenciamento da conta @FasAmazonas: 
a) nível superior (graduada em Jornalismo), b) especialização em Comunicação Empresarial e 
Marketing, c) realiza cursos de aperfeiçoamento sobre Mídias Sociais, d) busca constantemente 
informações sobre ferramentas digitais.
Com isso, o Twitter da FAS está sendo empregado somente como 
um canal de disseminação de ideias, deixando de utilizar todo o po-
tencial de interlocução e criação de espaços de diálogo da ferramenta. 
Entende-se que a temática ambiental deveria estimular os seguidores a 
participar mais e de forma qualitativamente superior.
Na entrevista com a assessora de Comunicação responsável pelo 
gerenciamento do Twitter, notou-se que ela detém uma compreensão 
sobre o potencial estratégico das mídias sociais e possui um perfil pro-
fissional11 adequado para, efetivamente, realizar o gerenciamento da 
conta @FasAmazonas. 
Contudo, há uma lacuna entre a compreensão do potencial e a real 
utilização da ferramenta. Outrossim, é notável na explanação da entre-
vistada a perspectiva da comunicação de via de mão dupla na utilização 
do Twitter, em especial quando diz que as mídias sociais são utiliza-
das para “divulgar seu trabalho [da FAS] para públicos estratégicos” e 
“comunicar mensagens e notícias” (MACIEL, 2010, grifos nossos)
Divulgar e comunicar são termos que pressupõem tão somente o 
envio de uma mensagem, no caso do microblog Twitter o tweets, não pri-
vilegiando o fluxo comunicacional tão necessário para garantir a inter-
locução e criação de legítimos espaços de interação. Essa compreensão 
torna-se fundamental para a consecução de objetivos das ONGs ligadas 
aos movimentos ambientalistas, pois redimensiona a utilização das mí-
dias sociais, em especial o Twitter.
Conclusão
Com base na pesquisa realizada, concluiu-se que os fatores deter-
minantes para escolha da utilização do Twitter não estão relacionados 
ao modismo, ou seja, a tendência de querer acompanhar a nova “onda” 
tecnológica, que era a nossa hipótese. Na verdade, o período da cria-
ção da conta é marcado por um contexto específico e uma necessidade 
estratégico-comunicacional. 
O contexto refere-se ao período de maior crescimento de usuários 
da ferramenta, dentre os quais estava o público de interesse da FAS. 
Havia, também, uma pressão macroambiental, na qual a entidade preci-
sava utilizar o microblog para prestar contas das suas ações, depois de um 
ano de existência, tanto à sociedade quanto os parceiros institucionais 
cobravam resultados. 
Outro fator que contraria nossa suposição inicial é a necessidade da dis-





























pela entidade, fato que relaciona a escolha do Twitter a uma dimensão 
estratégica, objetivo alcançado pela entidade, pois, ao implementar o 
Twitter, o site passou a ter mais acessos, segundo Maciel. (2010) 
O estudo de caso sobre o Twitter da FAS contribui para eviden-
ciar que o contexto atual, de emergência dos sites de redes sociais, como 
Orkut, Fotolog, Facebook, Blog, Twitter, e a expansão da sociabilidade 
nos ambientes ciber criam um cenário desafiador para a comunicação 
organizacional e as organizações ambientais. 
O movimento ambientalista necessita, portanto, adaptar-se às con-
dições de comunicação digital apresentadas pelo novo paradigma tec-
nológico, em específico as mídias sociais, como o microblog Twitter. Para 
as organizações ambientais, esse microblog tem potencial para efetivar 
o aprimoramento no relacionamento com os diversos públicos dessas 
organizações, pois esses são, hoje, mais diversificados e, principalmente, 
mais exigentes quanto ao relacionamento, ou seja, cada público quer ter 
oportunidade de diálogo aberto, transparente e deseja ter vez e voz nas 
discussões. (FORTES, 2003) 
Por fim, destaque-se que o estudo de caso contribui não somente 
para as investigações sobre o uso do Twitter, mas também com as pes-
quisas sobre as Relações Públicas 2.0, em especial sobre as novas formas 
de relacionamento público-organização, e abre novas perspectivas de 
estudos. 
Citem-se, por exemplo, as questões sobre o uso do discurso de auto-
ridade na construção da imagem organizacional, as discussões geradas 
no Twitter e a análise dessas conversações, os mecanismos de integração 
midiática (YouTube, Blog, Twitter e site institucional) e de suas distintas 
narrativas e o uso das técnicas de comunicação organizacional nas estra-
tégias digitais no Twitter. 
@FasAmazonas: a case study on the use of the Twitter micro blog
Abstract
This paper presents the reasoning behind the Sustainable Amazon Foundation’s 
(FAS) use of the Twitter micro blog as well as its methods of appropriation. The pro-
cedures adopted in carrying out this case study were: an interview with the account’s 
administrator as well as observation and content analysis of the updates. The theo-
retical framework discusses the Internet’s environmental movement, Web 2.0, and 





























explanation on the methodological aspects of this research, the results, and their 
analysis. Based on the research, the conclusion states that the determining factors in 
choosing Twitter are unrelated to current fads and also presents the seven main forms 
of the micro blog usage by FAS.
Keywords: Twitter. Social networks. Environmental Communication. Organiza-
tional communication. Sustainable Amazon Foundation.
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